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 Amcisp elege nova diretoria e
reorganiza-se no Estado de São Paulo

Associação dos municípios citrícolas buscará apoio do governo para
abertura de novos mercados e aumento do consumo interno.

A Associtrus aposta
no apoio à Amcisp (As-
sociação dos Municípi-
os Citrícolas) para que
as reivindicações dos
produtores ganhem
mais peso nas esferas
governamentais.

O novo presidente
da Amcisp, Dorival
Sandrini, prefeito de
Cajobi, agenda para o
início de 2010 reuniões
com representantes do
governo federal com

Audiência – No auditório Franco Montoro, na Assembléia Legislativa
de São Paulo, eleição da nova diretoria da Associação dos Municipios
Citrícolas e discussões em torno de soluções para a crise da laranja.

vistas à criação de novos mercados para o
suco de laranja e a fruta in natura e financia-
mentos para a manutenção dos pomares, con-
siderando a atual situação econômica dos
citricultores. A expectativa é de que o governo
insira a laranja e outras frutas na merenda es-
colar e permita a divulgação do produto em
locais de grande concentração de público.

Tendo como vice-presidente a senadora
Kátia Abreu, presidente da CNA (Confedera-
ção Nacional da Agricultura), Dorival Sandrini
espera que a associação consiga maior
representatividade e concretize os anseios da
classe produtiva citrícola e dos municípios que
dependem do setor. (Pág. 3)

Paraná dá exemplo
O entrevistado desta edição é o se-

nador paranaense Osmar Dias (PDT/
PR). Ex-secretário de agricultura do
Paraná e em seu segundo mandato no
Senado Federal, Osmar fala das experi-
ências dos produtores paranaenses e
das relações estabelecidas ao longo
dos anos entre produtores e comprado-
res. Para ele, o modelo cooperativista,
pode ser alternativa para resolução de
alguns conflitos na cadeia. (Págs. 4 e 5)

Experiência
Senador
Osmar Dias
faz observa-
ções quanto à
citricultura no
Paraná e os
problemas
enfrentados
pelos
produtores no
país inteiro.

Em teste, pêra-mahle
pode ser alternativa

para produtores

A pêra-mahle promete renovar as es-
peranças de muitos citricultores que so-
frem com a baixa produtividade de seus
pomares.

Vencedora do concurso Laranja Nota
10 de 2006, a variedade está em fase de
testes no Centro de Citr icul tura de
Cordeirópolis e na Estação Experimen-
tal de Citricultura de Bebedouro. Livre de
doenças e com uma produtividade aci-
ma da média para a variedade, a laranja
promete ser, em breve, alternativa para
os produtores aumentarem sua produtivi-
dade e diminuírem os gastos com aplica-
ção de defensivos. (Pág. 6)

Variedade descoberta por
acaso na propriedade de Otto
Henrique Mahle Neto é mais
produtiva e livre de doenças.

EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial –  –  –  –  – A carta enviada pelo presidente da Associtrus ao ministro da
Agricultura Reinhold Stephanes. (Pág. 2)

JurídicoJurídicoJurídicoJurídicoJurídico – Cade não pode julgar cartel da laranja. (Pág. 7)

DoençaDoençaDoençaDoençaDoença –  –  –  –  – Estrelinha compromete safra do próximo ano. (Pág. 8)

(Pág. 8)
PolíticaPolíticaPolíticaPolíticaPolítica – Flávio  Viegas deixa a presidência da Câmara da
Citricultura.
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Carta ao Ministro da Agricultura

Exmo. Senhor Ministro da Agricultura Pecu-
ária e Abastecimento
Reinhold Stephanes

Os citricultores enfrentam uma de suas
maiores crises, cujas raízes estão na teoria
do livre mercado e estado mínimo, que pre-
valeceu nos últimos anos.

Hoje mesmo seus principais expoentes
como Fukuyama e profundos conhecedo-
res como Stiglitz, ex-economista chefe do
FMI, reconhecem que a teoria fracassou
porque se baseia num mercado perfeito,
onde as informações, a competição e os
riscos são perfeitos, e que os mercados,
por si sós, não levam sequer à eficiência
econômica como preconizavam seus defen-
sores.

Em entrevista recente à revista Veja,
Fukuyama declarou:” Acredito que o estado
mínimo não funcionou. A partir de agora ve-
remos uma presença bem maior do estado
na economia. Ou seja: será uma economia

mais de estado e menos de mercado.”
Em linha com esta tendência, em seu

discurso, ao receber o Prêmio Chatham
House 2009 , o presidente Lula defendeu o
Estado forte, defensor dos “verdadeiros in-
teresses nacionais” e indutor das políticas
econômicas.”Não queríamos e não quere-
mos –um Estado que intervenha
abusivamente no sistema produtivo, ou que
busque substituí-lo. Necessitamos, no en-
tanto de um Estado que induza e regule o
desenvolvimento”.

A experiência que vivemos na Câmara
Setorial, onde o principal problema- a rela-
ção entre produtores e indústria- não apre-
sentou nenhum avanço, é para mim a con-
firmação de que sem a presença regulado-
ra do estado o mercado pode ser, e no nos-
so caso tem sido, altamente nocivo aos inte-
resses do país. A exclusão dos pequenos e
médios produtores, numa contra-reforma
agrária, promovida pela indústria pela impo-
sição de preços aviltantes, provoca desem-
prego, concentração e urbanização da ren-
da, desestabiliza a economia dos municípi-
os citrícolas com brutais conseqüências eco-
nômicas e sociais. A exportação do suco de
laranja abaixo do seu custo de produção re-
presenta uma transferência para o exterior
do patrimônio tomado dos citricultores.

Ao abrir mão da presidência da Câmara
Setorial da Cadeia Produtiva da Citricultura,
que presido desde sua instalação em 16 de
julho de 2004, para que um representante
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento assuma a condução dessa Câ-

mara, faço-o na espe-
rança de que proble-
mas como falta de in-
formação, transparên-
cia e concorrência e ex-
cessiva concentração e
verticalização do setor
industrial sejam resol-
vidos e avancemos
para uma economia de
mercado controlada.

São necessárias
ações efetivas no sen-

tido de:
Restabelecer a con-

corrência no setor, incentivando e reduzin-
do as barreiras para entrada para novos
concorrentes; coibindo a divisão dos pro-
dutores entre as processadoras; impedin-
do a fixação de políticas comerciais preda-
tórias;
Limitar a verticalização, impedindo a ex-
pansão dos pomares da indústria; limitan-
do a concentração do setor citricola; incenti-
vando a aquisição de fruta dos pequenos e
médios produtores.
Fortalecer a organização e o
associativismo dos produtores, criando
incentivos aos produtores organizados em
associações.
Estabelecer preços mínimos para a laranja
e para o suco.
Incentivar a ampliação do mercado para a
laranja e para o suco, criando um fundo
nos moldes do Departamento de Citros da
Flórida;  promovendo, através de campa-
nhas de marketing, a laranja e o suco brasi-
leiros; organizando e incentivando o merca-
do interno.

Criar um sistema de informações que
torne o setor mais transparente, como o
existente na Flórida. Não dispomos de in-
formações confiáveis sobre produção, es-
toque e demanda, preços, custos; seria
preciso organizar a coleta e divulgação das
informações e o acompanhamento do mer-
cado.

Instituir o Consecitrus, com o objetivo
de assegurar a efetiva aplicação das me-
didas de regulação, que reduzirão a
assimetria, assegurando ao citricultor e
aos demais elos da cadeia produtiva uma
participação justa na renda do setor, pro-
porcional aos investimentos e aos riscos
assumidos.

Como medida emergencial, é preciso
renegociar as dívidas dos citricultores, acu-
muladas pela ação ilegal das indústrias e
pela inação das instituições responsáveis
pela defesa da concorrência.

Agradeço a confiança em mim deposi-
tada e espero poder continuar a dar minha
contribuição à agricultura brasileira.

 Atenciosamente,

Flávio de Carvalho Pinto Viegas
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Amcisp vai em busca de novos
mercados para a laranja

Presidente Dorival Sandrini, agenda reuniões com representantes do
governo para criar alternativas de inserção do suco no mercado interno

e conseguir capital de investimento para manutenção dos pomares.
Agendada para o início de 2010 reuniões

entre o presidente da Amcisp (Associação
dos Municípios Citrícolas do Estado de São
Paulo), Dorival Sandrini (prefeito de Cajobi),
e representantes do governo com vis-
tas à criação de novos mercados
para o suco de laranja e a fruta in
natura. “Queremos abrir espaços no
mercado interno. Vamos trabalhar
para que o governo insira a laranja
na merenda escolar e nos refeitórios
de órgãos públicos, entre outros lo-
cais de grande concentração de pú-
blico”, diz Dorival Sandrini, eleito pre-
sidente da Amcisp, dia 22 de outu-
bro, quando da realização da assem-
bléia geral ordinária do órgão, na As-
sembléia Legislativa de São Paulo.

Tendo como vice-presidente a se-
nadora Kátia Abreu, presidente da
CNA (Confederação Nacional da Agri-
cultura), Dorival Sandrini espera que
a associação consiga maior
representatividade dentro do gover-
no. “A senadora representa o setor
agrícola do país, por isso acredita-
mos que nossa abrangência será maior, ou
seja, não ficaremos restritos a São Paulo.
Com o apoio da CNA e das entidades repre-
sentativas do setor produtivo conseguimos
a aprovação do seguro para cancro e
greening e vamos trabalhar para que a ques-
tão do endividamento dos citricultores seja
solucionada”, diz Dorival acrescentando a im-
portância de “se conseguir financiamentos
para realização dos tratos culturais nos po-
mares”.

A Associtrus aposta no apoio da Amcisp
para que as reivindicações dos produtores
sejam atendidas. “É de cunho político o tra-
balho de unir forças em favor da citricultura,
com a adesão maciça das lideranças do Exe-

cutivo e do Legislativo dos municípios com
forte presença na cultura da laranja”, en-
tende o presidente da Associtrus, Flávio
Viegas. Ele acredita que a força e a

representatividade da Amcisp vão influir na
manutenção da LEC (Linha Especial de
Crédito), aprovada pelo Conselho Monetá-
rio Nacional, para financiamento de pro-
dutos derivados da laranja. Aos atributos
da entidade, Flávio inclui a luta pela apro-
vação de um preço mínimo para a fruta e
que seja compatível com a realidade atual
no que se refere a custos de produção com
lucratividade para o citricultor.  “Urge tomar
medidas emergenciais para o escoamen-
to da fruta não adquirida pela indústria, com
a venda de pelo menos parte da produção
para o Programa Estação Economia, da
Ceagesp, que prevê pontos de comércio
em estações do Metrô, da CPTM e em ter-

minais de ônibus na Capital Paulista e na
Grande S. Paulo, bem como em outros mu-
nicípios. Outro trabalho é para que o Estado
inclua a laranja e o suco na merenda es-
colar”, finaliza Flávio.

Diretoria – Presidente: citricultor e
prefeito de Cajobi, Dorival Sandrini; vice-
presidente: senadora Kátia Abreu, pre-
sidente da CNA (Confederação Nacional
da Agricultura); 2º vice-presidente: pre-
feito de São Manuel, Tharcílio Baroni Jr.
Demais membros: diretor de projetos
especiais, deputado Davi Zaia; diretor ju-
rídico, advogado Luiz Regis Galvão Fi-
lho; 2º diretor jurídico, Nicanor Nogueira
Branco (prefeito de Palestina); diretor de
assuntos institucionais, Renato Azeda
(prefeito de Guaraci); 2º diretor de as-
suntos institucionais, José Otávio Schol
(ex-prefeito de Engenheiro Coelho); te-
soureiro, João Batista Bianchini, o Itali-
ano (prefeito de Bebedouro); 2º tesou-
reiro, Jackson Plaza (ex-prefeito de Mon-
te Azul Paulista); secretário geral, Fábio
Alexandre Barbosa (prefeito de Colôm-
bia); e 2º secretário, Orlando Callefi Jr.
(prefeito de Conchal).

Trabalho – O presidente eleito da Amcisp, Dorival
Sandrini, e o presidente da Associtrus, Flávio Viegas,
unirão forças em prol do setor produtivo e conseqüente
melhoria da economia dos municípios citrícolas.

Atividades da Diretoria
5/10 – Reunião do Conselho Superior do
Agronegócio, em São Paulo.
22/10 – Reunião Frente Parlamentar, em
São Paulo.
28/10 a 30/10 – III Encontro da Citricultura
Bahia – Sergipe
30/10 – Movimento Nacional de Sobrevivên-
cia da Agricultura, no Rio de Janeiro.
3/11 – Reunião do Conselho Superior do
Agronegócio, em São Paulo.
18/11– Reunião da Câmara Setorial, em
Brasília.
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EntrevistaEntrevistaEntrevistaEntrevistaEntrevista

Modelo cooperativista do Paraná pode ser o
para novas relações na citricultura brasilei
Senador Osmar Dias (PDT) fala das experiências dos produtores paranaenses, faz obs
ao papel do governo como regulador do mercado e aposta nas discussões na Câmara
O entrevistado da 27ª edição do Infor-

mativo Associtrus é o ex-secretário de agri-
cultura do Paraná e atual senador pelo PDT,
Osmar Fernandes Dias.

Em seu segundo mandato no Senado
Federal, ele foi eleito, em 1995, com 1 mi-
lhão e 450 mil votos e dobrou a votação em
2003, sendo reconduzido ao Congresso
pelo voto de 2 milhões e 776 mil
paranaenses, a maior votação alcançada
por um senador no Estado. Hoje é líder do
PDT no Senado, posto que assumiu tam-
bém entre os anos de 2005 e 2007.

Osmar Dias é o autor da Lei do Estágio,
sancionada pelo Presidente da República,
que garante a capacitação e a inclusão de
mais de um milhão de jovens no mercado
de trabalho. Entre outros projetos de lei de
grande relevância para o Paraná e o Brasil
são de autoria do senador: a lei do primeiro
emprego; do vale leite; da isenção de im-
postos sobre remédios e o transporte pú-
blico; a lei de transplantes, que obriga hos-
pitais de médio
porte a ter equi-
pe permanente;
a lei que amplia
até 2014 a isen-
ção de IPI para
táxis e veículos
adaptados para
portadores de
necess idades
especiais; e a lei pelo aumento da receita
dos municípios e estados brasileiros, que
prevê o repasse aos governos estaduais e
as prefeituras de 10% de toda a receita ar-
recadada pela União com as contribuições
financeiras.

Osmar Dias presidiu, no Senado, a Co-
missão de Assuntos Sociais; a Comissão
de Educação e foi relator da Lei de
Biossegurança. Hoje é membro titular da

Comissão de Assuntos Econômicos, da
Comissão de Constituição e Justiça e da
Comissão de Agricultura do Senado Fede-
ral. Como presidente da Comissão de Edu-
cação no Senado, fez com que as mensali-
dades escolares para filhos de trabalhado-
res pudessem ser pagas com o dinheiro
do Fundo de Garantia.

Engenheiro agrônomo, professor e
agropecuarista, Osmar Dias sempre teve
atuação destacada em favor do setor pro-
dutivo paranaense. Criou e implantou pro-
grama Paraná Rural - de manejo integrado
de solos e águas - considerado até hoje,
pela Organização das Nações Unidas
(ONU), modelo para o mundo.
Associtrus - Qual a importância da
citricultura para o Paraná? Qual a produção,
onde se localiza, qual o tamanho médio das
propriedades?
Osmar Dias - A citricultura representa para
o produtor paranaense a possibilidade de
diversificação de suas atividades. A produ-

ção do Estado do
Paraná é de cerca de 10
milhões de caixas. Essa
é uma atividade que foi
incorporada, sobretudo,
por pequenos agriculto-
res, sendo que a lavou-
ra média é de 40 hecta-
res. O principal pólo de
produção no Estado é a

região de Paranavaí, onde, nos anos 90 a
Cocamar implementou um projeto pioneiro
de produção de laranja com a sua industri-
alização. Na oportunidade, como secretário
da Agricultura do Paraná, coordenei o movi-
mento em favor do setor que foi importan-
tíssimo para reverter as dificuldades que o
Estado enfrentava diante do lobby da indús-
tria paulista.
 Associtrus - Como está organizada a

citricultura paranaense e quais os princi-
pais problemas enfrentados?
Osmar Dias - No Paraná há três indústrias
processadoras de laranja, sendo duas de
cooperativas e outra de uma empresa mer-
cantil. Os projetos são integrados e a gran-
de maioria dos produtores de laranja des-
sas regiões está ligada a uma indústria. O
produtor comercializa parte de sua produ-
ção no mercado de fruta in natura e a quan-
tidade principal tem destinação certa para
processamento industrial.

Os principais problemas enfrentados
pelo produtor hoje são o alto custo de pro-
dução, as ameaças fitossanitárias, a difi-
culdade de mão-de-obra para condução da
lavoura e da colheita e a baixa remunera-
ção proporcionada pelo mercado de suco
de laranja.
Associtrus - Como a concentração e a
verticalização da produção em São Paulo
afeta a citricultura paranaense?
Osmar Dias - O produtor paranaense, em
função de barreiras sanitárias entre os di-
versos estados da federação, não pode
comercializar frutas no mercado de São
Paulo. Outra característica da produção
paranaense é que a grande maioria dos
produtores está integrada às indústrias, seja
como associado das cooperativas ou da
empresa mercantil que é de um grupo de
produtores de laranja.

Esses produtores podem ser afetados
caso a concentração da produção provoque
distorções no mercado. Também é preciso
reconhecer que em outros segmentos do
agronegócio existe esse tipo de dificulda-
de.
Associtrus - Como se explica o fato da Bol-
sa de NY apresentar uma cotação para o
suco de laranja inferior ao custo de produ-
ção da laranja? A Bolsa de NY é um bom
indicador do mercado?

“O melhor para o setor é apostar na
Câmara Setorial do Ministério da
Agricultura, como fórum legítimo de
discussões. Não será com decisões ou
pressões unilaterais que as soluções
surgirão”.
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pode ser o caminho
ra brasileira.

 paranaenses, faz observações quanto
discussões na Câmara Setorial.

Osmar Dias - As cotações de um produto
em determinada Bolsa de Mercadorias não
necessariamente reflete um valor que cu-
bra os custos de produção mais o resulta-
do do produtor, mas são reflexo da curva de
oferta e demanda que o produto apresenta
no momento e também em relação a ex-
pectativa do próximo exercício.
A Bolsa de NY reflete a situação do merca-
do norte-americano de suco de laranja, o
que não pode ser transferido plenamente
para nossa realidade, sobretudo porque
quando exportamos produto para aquele
país sofremos tarifas de importação e taxa-
ção anti-dumping.
Associtrus - Como restabelecer a concor-
rência entre as processadoras de suco, li-
mitar sua verticalização e exigir mais trans-
parência do mercado?
Osmar Dias - O capitalismo moderno tem
mostrado que, sobretudo para produtos pro-
venientes da agricultura, a questão de es-
cala é de fundamental importância para a
sobrevivência dessas empresas.

Não é possível
afirmar que limitar a
verticalização signifi-
caria aumentar a con-
corrência ou a trans-
parência do negócio.
Temos que reconhe-
cer que esse setor ti-
nha diversos players e que a sobrevivên-
cia do negócio também se deu em função
do novo modelo de produção em grande
escala.

Entendo que a concorrência deve ser
estimulada, pois a partir dela é que o mer-
cado pode ser mais justo.
Associtrus - O mercado regula-se ou há
necessidade de ação do governo?
Osmar Dias - O mercado tende a se regular
naturalmente, porém dada a importância do

setor e pela experiência
do Governo Federal em
outros ramos da agricul-
tura, a intervenção do
mesmo seria apropria-
da, sobretudo na
disponibilização de ins-
trumentos de apoio à
produção e à
comercialização que já
são consagrados em
outras culturas, como o
seguro agrícola, progra-
mas de preços míni-
mos, programa de apoio
à comercialização, entre
outras ações necessári-
as para fortalecer o se-
tor produtivo.
Associtrus - Como os
produtores podem lutar
contra a concentração in-
dustrial?
Osmar Dias - O modelo paranaense de

cooperativismo pode ser um ca-
minho. O Paraná é referência no
setor para o Brasil. Nesse mode-
lo o produtor cooperado de uma
cooperativa que tem uma indús-
tria de processamento de laranja
é também um industrial. Mas este
fato não é uma garantia de que o

agricultor terá preços suficientes para cobrir
os seus custos de produção. Será dependen-
te das oscilações naturais de mercado. Nos
últimos dois anos o produtor de laranja teve
bons preços e agora se encontra num mo-
mento de muita dificuldade.
Associtrus - No dia 25 de agosto, em audiên-
cia na Comissão de Assuntos Econômicos do
Senado, foi discutida a questão da concentra-
ção do mercado citrícola e a necessidade da
sequencia das investigações de cartel que

correm contra as indústrias na SDE. Na oca-
sião, foi sugerido o agendamento de uma nova
audiência, com a presença de representantes
da SDE e do Ministério da Fazenda. Como o
senhor vê o papel do governo e dos senado-
res neste cenário. O que o Senado pode fazer
para restabelecer uma relação justa entre
citricultores e indústrias?
Osmar Dias – Como integrante da Comissão
de Assuntos Econômicos do Senado defendo
que a questão seja amplamente debatida com
todas as partes envolvidas. Para resolver os
problemas de uma cadeia de produção e
comercialização se faz necessário que todos
os elos discutam juntos as alternativas exis-
tentes, por isso entendo que o melhor para o
setor é apostar na Câmara Setorial do Ministé-
rio da Agricultura, como fórum legítimo de dis-
cussões. Não será com decisões ou pressões
unilaterais que as soluções surgirão.

No Senado - Osmar Dias (PDT): “Os principais problemas
enfrentados pelo produtor são o alto custo de produção, as amea-
ças fitossanitárias, a dificuldade de mão-de-obra para condução da
lavoura e da colheita e a baixa remuneração proporcionada pelo
mercado de suco de laranja”.

“A concorrência deve ser
estimulada, pois a partir
dela é que o mercado
pode ser mais justo”.
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MercadoMercadoMercadoMercadoMercado

Pêra-mahle pode
garantir bons negócios

num futuro próximo
Em fase de testes, variedade foi

descoberta por acaso.
Descoberta por acaso numa das propri-

edades do citricultor Otto Henrique Mahle
Neto, a pêra-mahle, como tem sido chama-
da a nova variedade, promete renovar as
esperanças de muitos citricultores que so-
frem com a baixa produtividade de seus
pomares. “Em 2003, tínhamos um talhão
de laranja, em Barretos, que possuía algu-
mas plantas que se destacavam pela pro-
dutividade e sanidade. Elas produziam mais
que o dobro das demais e não apresenta-
vam sintoma de amarelinho e outras doen-
ças existentes no talhão”. Inicialmente, as
plantas foram demarcadas e passaram a
ser acompanhadas de perto pelo produtor.
“O talhão em questão era de 1974 e, na-
quela época, as plantas iam sendo
replantadas sem controle, por isso, não sa-
bemos de onde veio o
material genético”, ob-
serva Otto. Em 2004,
quando houve um
acompanhamento dife-
renciado das plantas
demarcadas, consta-
tou-se que a produção
média delas era de três
a quatro vezes maior
que as demais. “En-
quanto uma planta co-
mum produzia 2 cai-
xas, algumas das
selecionadas chega-
ram a produzir até 10
caixas por pé, na safra
2004. A florada era es-
petacular, principal-
mente, considerando
que o trato do pomar não foi o mais ade-
quado. Em 2005, por conta da idade do ta-
lhão, decidimos cortar a irrigação e a adu-
bação, por isso, a planta que havia produzi-
do 10 caixas em 2004, produziu 7.6 caixas
em 2005. Mesmo assim, o resultado foi sur-
preendente considerando que um pomar
bom produz de 4 a 5 caixas por pé”, diz Otto.

Por conta dos resultados, o produtor foi
convidado pelos diretores da EECB (Esta-
ção Experimental de Citricultura de Bebe-
douro), Eduardo Stuchi e Otávio Sempionato,
a inscrever as plantas no concurso “Laran-
ja Nota 10”, lançado pelo Centro de
Citricultura durante o V Dia da Laranja, em
2005, com o objetivo de resgatar material

genético altamente produtivo e
ainda desconhecido da maioria
dos produtores. “Com a inscri-
ção no concurso, as plantas
passaram a ser acompanhadas,
em 2006, pelo pesquisador
Eduardo Firmino, do Centro de
Citricultura de Cordeirópolis. Fo-
ram feitas várias medições e as
plantas foram monitoradas des-
de a maturação até o momento
da colheita. Um trabalho excelen-
te”, constata Otto.

Nota 10 – Em 2006, o materi-
al analisado na propriedade dos Mahle foi a
vencedora do concurso “Laranja Nota 10”,
conferindo à pêra-mahle o título de planta-
elite. “Depois da conquista do concurso, co-

meçou a fase mais de-
morada do estudo. Os
pesquisadores retira-
ram borbulhas de
duas ou três árvores e
passaram a realizar os
PCRs que são testes
para constatar a sani-
dade do material. Já foi
comprovado que é um
material livre de ama-
relinho, de greening, de
tristeza, enfim, de uma
série de doenças que
são disseminadas ra-
pidamente pelo pomar.
Acredito muito neste
material, mas ele ain-
da está em teste”, aler-
ta Otto Mahle.

As matrizes da pêra-mahle estão sob a
guarda do proprietário e do Centro de
Citricultura. “Com as matrizes, estamos for-
mando mudas e plantando-as em uma das
nossas propriedades. Em 2011, estas mu-
das darão seus primeiros resultados e, a
partir daí, provavelmente poderão ser colo-
cadas no mercado, acredito”, diz Otto.

A pêra-mahle foi classificada pelo pes-
quisador Eduardo Firmino como uma mu-
tação genética da pêra-rio. “Se trata de uma
pêra-rio produtiva e livre de doenças. Se-
gundo o pesquisador, uma pêra-rio, na
média, precisa de 334 frutos pra encher uma
caixa e a pêra-mahle precisou de 220, ou
seja, é uma fruta bem maior. Além disso,

ela tem a mesma maturação e característi-
cas de suco, sólidos solúveis e brix da pêra-
rio”, observa Otto acrescentando que “a
pêra-rio é a variedade menos produtiva e a
mais suscetível a doenças. Mas ela tam-
bém é a mais valorizada, tanto pela indús-
tria quanto pelo mercado”.

Otto Mahle Neto acredita que a pêra-
mahle pode ser economicamente mais viá-
vel ao produtor de citrus. “O plantio é um
patrimônio, por isso se for possível plantar
uma árvore mais produtiva e livre de doen-
ças, com certeza, o produtor terá mais lucro
ou menos prejuízos”, diz Otto considerando
a atual situação do mercado de citrus e os
preços praticados pelas indústrias.

Entusiasmo – O citricultor Otto Mahle
Neto aposta em bons resultados.

Pesquisa – Plantas foram avaliadas por pesquisadores do
Centro de Citricultura de Cordeirópolis e da Estação
Experimental de Citricultura de Bebedouro.
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Sem quorum, Cade não julga
suspeita de cartel da laranja
Conselheiros podem ficar nos cargos até 2011.

Notícia divulgada no jornal Folha de
São Paulo, de 23 de novembro, informa
que a suposta prática de cartel da in-
dústria de suco de laranja, que está sen-
do investigada pela SDE (Secretaria de
Direito Econômico) desde 2006, não po-
derá ser julgada pelo Cade (Conselho
Administrativo de Defesa Econômica), ao
menos até agosto do ano que vem. Isso
porque o presidente do Cade, Arthur
Badin, e dois dos cinco conselheiros da
instituição (Carlos Emmanuel Joppert
Ragazzo e César Costa Alves de Mattos)
estão impedidos de votar por já terem
tido algum envolvimento com o setor de
citricultura. Em agosto de 2010, termina
o primeiro mandato de Ragazzo e, em

novembro, acaba o primeiro mandato de
Badin e o de Mattos. Eles podem ficar
nos cargos por mais dois anos.

Para a Associtrus, a situação é ab-
surda. “Ficamos decepcionados com
esta notícia, afinal, se os mandatos dos
conselheiros e do presidente do Cade
forem renovados, o processo poderá se
estender até 2012. Precisamos de solu-
ções urgentes e isto inclui o julgamento
de cartel das indústrias que controlam o
mercado e expulsam, a cada ano, cen-
tenas de citricultores da atividade”, diz o
presidente Flávio Viegas.

Para Mariana Tavares de Araújo, secre-
tária de Direito Econômico, o que está atra-
sando o andamento das investigações é o
fato de os fabricantes de suco de laranja
terem conseguido na Justiça o impedi-
mento do deslacre de documentos apre-
endidos em seus escritórios em janei-
ro de 2006.

O custo de produção de uma caixa
de 40,8 kg de laranja está na faixa de
R$ 15 a R$ 17, e a indústria paga de R$
3,5 a R$ 6,5.

Presidência – Arthur Badin, presidente do
Cade, é um dos que impedem votação do cartel.

À frente da Câmara Setorial da Citricultura
desde julho de 2004, o empresário e produ-
tor rural Flávio de Carvalho Pinto Viegas deixa
a presidência para que o representante do
Ministério da Agricultura (Mapa) e coordena-
dor das câmaras setoriais, Paulo Marcio Ara-
ujo, assuma interinamente o órgão. “Saio para
que um representante do Ministério da Agri-
cultura assuma a condução dessa Câmara e
faço-o na esperança de que problemas como
falta de informação, transparência, concorrên-

cia e excessiva concentração e verticalização
do setor industrial sejam resolvidos e avan-
cemos para uma economia de mercado con-
trolada”, justifica Viegas  que continua à fren-
te da Associtrus.

A experiência acumulada na Câmara
Setorial reforça a convicção de que sem a pre-
sença reguladora do estado o mercado pode
ser altamente nocivo aos interesses do país.
Ao deixar a presidência, Viegas ressalta a im-
portância de ações efetivas no sentido de: res-

tabelecer a concorrência no setor; limitar a
verticalização; fortalecer a organização e o
associativismo dos produtores; estabelecer
preços mínimos para a laranja e para o suco;
e incentivar a ampliação do mercado para a
laranja e para o suco, criando um fundo nos
moldes do Departamento de Citros da
Flórida. “Vamos continuar o trabalho para
instituir o Consecitrus, com o objetivo de
assegurar a efetiva aplicação das medidas
de regulação”, finaliza.

Presidente da Associtrus, Flávio Viegas, deixa
a presidência da Câmara da Citricultura
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“Estrelinha” compromete
severamente safra de 2010

As chuvas constantes no segundo se-
mestre e a alta umidade do ar trouxeram
de volta aos laranjais das regiões norte e
nordeste de São Paulo a podridão floral, co-
nhecida como
“estrelinha”, causada
pelo fungo Colletotrichum
acutatum. A doença afeta
flores e frutos recém-for-
mados de quase todas
as variedades de citros.
“Na região sul, onde as
chuvas são constantes,
os produtores já estão
acostumados a aplicar
fungicidas no início da
brotação da florada, di-
minuindo as perdas
mas, no norte, onde a
doença tem pouca inci-
dência, os citricultores
foram pegos de surpresas e, por conta dis-
so, a queda na produção de 2010 e 2011
será inevitável”, observa o consultor do
Gtacc e da Farmatacc, Leandro Aparecido
Fukuda.

Apesar de não haver uma estimativa
das perdas, alguns pesquisadores avali-
am que ela possa chegar a 20% na próxi-
ma safra. “Os pomares mais velhos, aci-
ma de 12 anos, são os que registrarão

maior queda de produção. Os pomares irri-
gados sofrerão menos por conta da anteci-
pação da florada. A doença preocupa, por-
que mexe diretamente no bolso do produ-

tor. Os prováveis 20% de queda na pro-
dutividade das plantas, pode ser o lucro
ou mais que o lucro do citricultor”, lamen-
ta Leandro.
Sintomas - O fungo que causa a estrelinha
provoca em flores lesões necróticas de
coloração róseo-alaranjada. As lesões

g e r a l m e n t e
ocorrem em
pétalas, após
a abertura dos
botões florais.
Em ataques

severos, podem ocorrer
antes mesmo da aber-
tura das flores, causan-
do podridão dos botões
florais.

Quando as condi-
ções são muito favoráveis
à doença, as lesões se
desenvolvem rapida-
mente e comprometem

todos os tecidos das pétalas. Rígidas e se-
cas, as pétalas ficam firmemente aderidas ao
disco basal por vários dias. Nas plantas sadi-
as, as pétalas caem logo após a abertura das
flores dando continuidade ao ciclo de forma-
ção de frutos.

Nas plantas doentes, os frutos recém-for-
mados têm uma cor amarelo-pálida e caem
rapidamente. Já os discos basais, cálices e
pedúnculos ficam aderidos aos ramos por
mais de 18 meses, formando estruturas que
recebem o nome de “estrelinhas”. “A estrelinha
provoca a queda dos frutos jovens, retendo o
cálice nas plantas. Este cálice compromete a
próxima florada e deixa uma fonte de inóculos
maior para a próxima safra”, observa Leandro.
Controle - A “estrelinha” é uma doença de difícil
controle. Todas as práticas que contribuem
para antecipar o florescimento das plantas
devem merecer especial atenção. A irrigação,
o uso de hormônios e a utilização de porta-
enxertos que induzem florescimento precoce
podem ser alternativas para evitar a florada no
período chuvoso.

As pulverizações com fungicidas são para
a proteção das flores. O número de aplicações

pode variar em função das condições
climáticas e da uniformidade e du-
ração do período de florescimento.
“Acredito que este seja o maior ata-
que de “estrelinha” na região norte
e nordeste nos últimos anos. Quan-
to às aplicações de fungicidas, no
sul são feitas de 5 a 7 vezes por ano
e, ainda assim, as perdas existem.
Diante do que aconteceu este ano,
o citricultor terá que se preocupar
ainda mais com as condições cli-
máticas e investir na aplicação de
fungicidas”, diz Leandro.

Comparação –
Florada saudável
e florada compro-
metida pelo
Colletotrichum
acutatum.

Cálices – Ao ficarem retidos
nas plantas, comprometem a
florada e deixam a porta
aberta para outras doenças.

“Amarelinho” recua 9,4% em São Paulo
Levantamento do Fundo de Defesa da

Citricultura (Fundecitrus) aponta que a inci-
dência da Clorose Variegada dos Citros
(CVC), doença conhecida como amarelinho,
recuou 9,45% nos pomares paulistas entre
2005 e 2009.  Apesar da diminuição a doen-
ça ainda atinge 39,19% dos pomares.

O índice é o menor entre os quatro últi-
mos levantamentos. Em 2004, atingiu

43,84% e, em 2003, 43,56%. Três fatores
podem explicar a redução da incidência da
CVC em São Paulo: o primeiro é o avanço
do greening que tornou necessário o com-
bate químico do inseto transmissor da pra-
ga ação que também ajudou no combate à
cigarrinha transmissora da CVC; o segun-
do, o crescimento de novos plantios na re-
gião Sudoeste de São Paulo, área que tem

menor incidência do inseto vetor; e o tercei-
ro, a produção de mudas sadias em vivei-
ros, que é obrigatória.

A CVC é causada pela bactéria Xylella
fastidiosa, que atinge todas as variedades
de citros comerciais. A bactéria provoca o
entupimento dos vasos responsáveis por
levar água e nutrientes da raiz para a copa
da árvore.

Apesar da diminuição doença atinge 39% dos pomares.
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